
    

    

   
Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 

Direotor-proprietario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
  

  

            
Es RENA e JR 'dacção — i Administr ão 30.º Ramo — RX Volume = é 4089 | anda Pa Rua nad p TS Come ni E soa Araci Goa 

  “Anoo |Semet [ Trim, [ Nº res di atira 
gm femea         

org ao de ai | at | o | gato] à 
Edo laio pe lota] Álo | iBt | 8º | 5 | 10 DE NOVEMBRO DE 1907 | ria e Pb iu 

    

          

  

Chronica Oceidental o dor REA PIE SU USAR ler Sae do CE ap a NERO AREA Co Rod O on cab dE O OR 
OO a Seia a PRN oa ea RS Ri 

ER qt a que OO Sao Dia Poa pe scan rumor ida da Bocóg ae Gel bico a a 
SERES as |. Densa ii tender o Manda pardone as”. coja coiavoração ele continvava trabalbêndo, 80 

  

         
  

        
  

  

            
             

    

  

lá fiaros, por exemplo, no decantado verão de. Tato é que deve lembrar Sempre, e diga cegado, feliz em seu lar, com a alma cheia de luz. 
S. Martinho, invenção d'alguma cincoentona de. gente o que quiser, que nos olhos lhe faltava, 
clinó loiro é pó de arroz a querer nos intrajarcom Que linda morte, depois d'uma prolongada vida Despachado lente da Polytechnica pelo Costa 
Seus encantos nhãS, Martinho, dia dos de trabalho, querido dos seus, por todos respeita. Cabral, cuja politica elle combatera com as armas.         

  

    

  

o vinho novo. Pois hão do, acaba de ter O sabio portuguez José Vicento na mé 
de calcurriar muita lama até casa... OU até d es: Barbosa du Bocagel Não ha bençam de Deus lhe ficou de 

a cgual 4 dum acubar assim! Um bomem olhar — bem lhe ficou sobre o peito 
Não foi mau tempo, apenas, foram verdadeiros para um longo passado, ver sempre o seu dever — foi galardoado, 

obré nós desabaram algumas d'es.. cumprido, e, no encontro damorte,ouvindoosoluço Quando alguma vez Portugal precisou de seus 

dorrackos que vão pro 
           

  

           
      

  

ta ole Nem tanto mar, nem tanto á dos seus — ainda um bocadinho de gratidão para serviços, o saudoso Barbosa du Bocage deixou o seu 
rato item, 08 lavradores voltados para o cêo. a vida = Encontrar ná morte o descanço, dqerido gabinete de trabalho. Depútado e par do 

Tiouve no Tejo bastantes des reino, foi minútro da marinha & dos estrangeiros, ainda. no   açao sup R aÉ que Do Vessem. morrido alguns tip. Jantes de fragatas afundadas. Em Lisboa e nos arredores o fez grandes prejuitos nas arvores, pencipalmente nos jar. 
“lins” do "Principe. Real, Amo reiras e Campo de Sant Anna, Trincheiras desmoronadas prin cipalmente nas has do Minho. e Douro causaram grandes at os aos comboios. temo promette Gon: tinuar. Não tarlação as queisas dos lavradores à quem o céo não quer conceder aquelle meio termo em que assenta à felici 
dad ra t E it 0 Cêo com raras ap ões de sol; não É menos frite a terra em que vivemos e que tão poucas novas nos ole 
tece consoladoras Com mais do que um ne erologio havemos de encher as mhias desta cronica. € poucas tinhas poderemos excev ora dor travessões. de luto. À po lítica, não nos fornecerá multas notícias desta, ves, 0 que n quer dizer que, máis uma, n tenhamos. que deplorar 08 seus excessos, De muis, um duelo la foi causa, e só 0 acaso pe mitja que, realitado el e condições imais graves do que É de uso entre nós, não tenha 
mos que Jamentar o desastre de 
que podera, fosse qual fosse O dn, ter aido victima alguem 
de aloe, Um dos combatentes, muito novo, deu. brado - em Coimbra. pelo seu, espírito, por mais duma ves, demonstrou o seu talento; o outro, filho do que [ol gloria do jornalismo por duguez, honrá à memoria de seu 
pp Se alguma houvesse a qualque cedido, o. ato triste vida arrasta zemorso o adversario. 

tempo de. Fontes Pereira. de Mello, € esta mestua pasta ge: 
ri, ifum momento bem dii- il após o ulimatum de 1899. jnova homenagem lhe pres toi agora a Sociedade de Geo: 
graphia. Reliquia viva de me. Hare tempos de mais ar 
gados e sãos principios, via Eduardo Burnay chamado: Quatro, anmos. ainda viveu o hanradissimo velho, quatro am 
nos em que cresceu sua fama de honradissimo. 

O site morto era. conse Iheiro de Estado e, Como não 
podia deixar de ser nos que vão correndo, é mui cutido o nome do que rá subs- 
dio, Dizem alguns que será 
O sr, Teixeira de Souto E sobre essa hypothse já muito se de- 
vancot; fala-se do sr. Mello e 
Sonia, franquista: fala-se do ar. Conde de Sabugõsa, mor. 
demo ml da Casa Rea 
de politica falamos e como 
não, deixa de ter importancia 
o telegramma de Londres sobre os eloclaero caluniosos, 
copiemo lo aqui: «Casou. gra de admiração nos centros colo. 
iaes de Londres a exaggerada importancia. que a, imprensa portuguera tem dado ás note 
cias das deliberações tomadas pela camara de commercio de 

espool, de que é presidente Cadiiry, fabricante de choco. 
Jate, à que nenhum, dos impor. 
tantos jor legs se rele 
“ia e que o governo inglez não 
tomou "em consideração, atten: 
ndo ão carater visivelmente 
interesseiro das aceusações for: 

no uladasa Se até elles o di 

  
  

    
          

  

     
  

  

  

  

  

     
      

    
     

    
      

  

  

            

         
         

  

    
       

  

  mos de voltar á part 
cs quetemde serhoj 

ja a a chronica. Ná. 

  

DR: XAVIER DA CUNHA 
DIMETOR DA BIBLIOTECA PUBLICA DE 1 

  

à maior di 

 



    

   
nos bastava, ter de lamentar à morte d'um grande Dome otros anda devem ter cabimento sta relação; é, como se de proposito fosse para que munéa nos falte 0 contraste, um pobre doldo have- os de mencionar erudelsimanente assas ado Por um seu companheiro de quarto, no hospital de Rilhatoies. Uma verdadeira tragedia for ainda canegrecda pelo og dl ação Pelo desgraça 

“À morte do pobre doido não lembra senão 1 mas; de duas ainda tenho de falar que lembram muitas alegrias. Nenhuma dor maio, dizia o Dante Falieceram agora, e no. mesmo” dia davam os jornaes à noticia, o maestro Rio de Carvalho, que tão conhecido foi das platêas populares, e o actor reformado Cesar de Lima, que tantas noites br ibou ão fado dos maiores artistas no thentro de DoMara. fio de Caralho escreve mun para mus 
Lima, depois de, na sua mocidade haver ao um ineo galam Comic, fazia ltimamente centros. Som immensa graça. É não ha mantra de 0s ro: 
ha por momentos désfArer à expresedo de titeza cm pao rosto. Un ut noveco nda momen tos de alegria; aquelie umas coplas cheias de viva: cidade, este um dito comico que levantou filai- dlade fuma sala é con “ram bantante velhos os dois artistas. Uma das minhas. maiores alegrias de creança foi no theatro das Variedades uma representação da magica de Eduardo Garrido, À Pumba dos Ovos a Oiro. O que eu 8 com o Antonio Pedro e outros ãetores, que achei muito bons e de quem esqueci os nomes, cncuixes que me pareceram lindas o devem ser hoje bruxas horrorosas!. Quando, depois, no Golegã, eu me punha a rever a magica seus des lumbramentos, era de Rio de Carvalho à musica ne soava hos ouvidos encantados. Cesar de Lima, que fóra de seena, tambem ti há imensa graça déxa, para à historia anedoc- ea do Eaton Dom neto de capita Um “los melhores tonsta dumarapto por ele perpre jado “em Alcantara, contra ba rabba Hoc do Gasto, que il troúxe na garupa duma pieea de aluguer até à Praça da Figueira. Vinha amascero sol quando foi acelamado por todas as colarjas. Nesse tempo havia muito menos policia em Li boas mas, diga sea verdade, não era precisa, que os gatunos eram tambem muto menos, Os amistas estavam velhos, 0. que quer dizer bastate esquecia, hi quê notes qe fi 
se pensa agora no que ha dê ser Já os jornaes pu icaram “o elenco da companhia que ha de func. clonar em 5 Caos e anmuncara o aperto em que figuram às peças novas: Tristão e ço 
de Wagner, Cromo, de Prancic Madame Butterfly, de Puccini e AM e dot do e aa saudades da musica 

  

  

  

  

  

  

   
    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

João DA Camara, 

Ed 
DR. XAVIER DA CUNHA 

(Tentativa de esboço) 

  

Como nunca genulectimos diante da escolas 
lin os de indagar 0 que pensam 
tertulias e contobias, nunca perguntamos a um. talento pela sia. notoriedade: perguntamos: pelo, 
St valor pela sia consciencia, pelo seu mer: E que à notoriedade, muitas vezes, corre pare- 
lhàs com a de Erosiraio ou, pelo ménios, coma 
de Aleibiades Vem então mais da audaci 

se tambem por influencias politicas, por te- nura adocicada de damas fivolas, por astueia ma” 
chiavlica do semideus cujo gento não raro corno 
Sist 26 em saber explorar as amizades ingervas, caçar jorralistas, llsongear criticos intigar, men 

 deprimir com ferocidade e estrategia, estran- 
iplar no: ailéncio (os valiosos ou apoteoear og 
Estreis € incaraeterísticos, Assim, hOUve Ho seculo xvi à consagração de 
Bertin, O que não obsta a que Voltaire som todo o seu horrivel sceptciamo, Ihe não seja hoje supes 
riorissimo, “Tivemos. Pedro, Andrade de Caminha 
Ponf£e; quando Camões mendigava um caitor: e 
Caminha d mediocre, ficando Camões ao lado de Homero e Virgilio, pára todo o sempre, 
“Tremecam múltis de Aristrtho, Pollon « Zol- 

lo... e 03 seus condeinnados são incontestados 
genios astros do Bello. 

     
  

      
  

  

que do valor intein- 
     

  

     

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

  

E! que a notoriedade «6 é perduravel, quando puramente junta: Sendos, pód o cido ter força Eenial de Voltar, que Siakespeare c Nilo 4 Verdadeira glorias da Humanidade E, por exemplo, Shakespeare nã teve inimigos pegicnos, desies que, varridos como” mosquitos dom “um”aimplos espinádor, mote.» cibora ferroando e mombindo. 
Além do que sofreu de Voltalé, o irgico do Hamle soícu do poeta Diyden estêremoque: A liga de Shakespenre é velhas Shaitesbu im púndo de desdem, escreveu esta sentença úlm Rante: “O astylo do velho mestra é grosseiro ebórbaro» Pope, o Boileau da Inglateriá = 6 e o se Horaio, como queria 0 poeta da fem rinde = julgou assim Shnktopeare; asereo para à populaça: Não attenta mos espiritos cultos + Citacaubriand, como que por favor dia do Hamlet: «E a tragedia dos aicnadoe Ben Joinson, implacavel de ironia seo não fra de evidente MÁ tê, disparou to: «iaicspeare é mais cómico do que trágicos! Ta Como sé dlses e ad Mada ee Ene. que deliciosas cone disto 
Pegres insultos ainda, e de lomens cheios de notidodade, , portat, dá autoridade, embra 

ron, Antonio Feliciano de Caslto & outros: Más ox rideos, de Cras, de Edimburgo ou de Coim Dr mem Todo iara maias do d Como bra” alguns solfez, como que mui castigo de Deus, egval imjutiga e 0 posta da Jerusalem, O poeta do Juan é o poeta dos Cinmes do Bardo “ivem, na Historia, did a di, mas colos 
elit do viperio o da nega quer valor está pos tambem co 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
      ção (sempre sem ani 

resultando inutil da lição dos te 
fruste, miserandissima, a conspiração do silencio, 
arma 'que seria invencivel, se não houvesse uma. 
Justiça imminente, é portanto Deus, a Verdade 
Suprema e incorruptvel, 

    
     

  

Piocando. com um facho, na toras de hoje alguns Homens = mas sem querermos o osnonino de Diggenes — temos, por fon toriedades justas, mas tam ado relativas joias Oba Tendo de respeitar vs grandes que o Capricho duma Jocal póde ir pescar na vasa das letra — € do nosso respeito será da mais serena espectativa = démonos, ba. muito, 4 tarefa de procurar os qe, depois de colete aupicioso lo, pas cem esquecidos de propósito, talvoz para não se ireitarem Jos ócos os infecundos, ou bs bos ho mens de producção dolorosa e exótica. Vêmos, ha, bem tempo, uma radiosa trindade que, noutro pai, já teria popularisação devida é lo 56 a jgnorância póde negar lhes, ou contra- rare, hoje que à Justa vãe tiumphando em todos 08 povos cultos, A hvindade é esta: José Ramos Cosiho, de, Xa vier da Cunha e o visconde Julio de Castilho De Ramos-Corlho, hitortador eminente, poeta vigoroso e “adorável, critico, erudito trabalhador, já nós deixâmios aqui nã dúa, mas o seu busto; não sul fu o Stu sumido perfil. Ajudounos, fidalgamente, com x cheio de prestimo, em notas e livios, vir da Cunhaie à bonivantade dum espirito leio, primoroso € desafétado escritor, ou seja O imoneito do Oct DENTE, o sr. Caetano Alberto, Chegou agora à vez' ao dr; Xavier da Cunha, polygrapho. tambem, pocta duma doçura que pa Fece grega pelo atciamo e pela serenidade, opus calista prodigioso. de erudição de criterio, de ex cellente” chiste lusitano, um erudito infitigavel, Jum contista original e simples como todos os arts. das de raça, Vêm valérsnos nesta nova tentativa José Ramos. Coelho com as suas notas e alguns livros do dis. úíncio eseriptor em fico, e ainda Caetano Alberto, tão despretencioso e tão talentoso, d minusculo brado da nossa conse Bemditos os Cyrincus, para que Portugal não continue, Sem um protésto, embora. pequenino como o hosso, à sepultar no olvido portas como, Ignacio Biearro Moraes Sarmento, Pedro de Lima, Lobato Pires, Hamilton d' Araujo, Alexandre lira” ga (pai, Padre Moura Sêcco; presadores eruditos & brilhantes como D. Antonio Thomaz da Sil Leitão e Castro, que foi Bispo de Lamego, e o dr. Cassiano Neves, paí dum joven medico é triz dano lie, do mesmo ome; além de dispensar alguma gloria a outros como João de Lemos é 
Sel iio Peci da Cunh es Dias e Men- des Leal! Bemlitos, de gentlisimos! 

      

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   
  

    

   

  

  

   

    

   

  

mento, crivaram, Torquato Tasso, lord By- 

  

     

O dr. Xavier da Cunha parecer Jogo notavel, ãos simples traços geraes da aua biographia. Como todas as individualidades superiores, bográphato E desacáto Alemtejano, natural de Evora, tem toda a doçu- ra, amor pato e distineção dos filhos daguelia an: tiga cône. de. Senorio, da cidade que foi assim, nó dizer de André Garcia de Rezende: a Huse em Eyora cidadãos motavis: a que ha cidade pos me moria à custa publica por a$8 o ferem merecido (antiguidades de Evvra, ed, de Bento Farinha) Cortedhe nãs vias o sangue generoso dum aus. tsro & heroico. setembrista, radiante de é hos Seus idencs, consciencia tã/ alta como firme. Seu pai, Estevão da Cunha, depois de octupar logares ditados como o de povemador Cb emos 
Morra Pat, pb, mas honrado cmo Ge queria a mesma Pri Mas afabilidade e primor fidalgo, sincero amor dapatra, é aprúmo empolgante de por não bas 
taram ao espirito do. “m á ier da Cunha, tão in. confundivel no captivante exterior da sua pess-a. como na deticadera dos seus sentimentos: O álius- tre eborense aparece em Lisboa a frequentar à Escola Medica, e é distinto entre os “listntos clinica é alema se to aeloso como pro 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

      

    

Depois, atrahido pelas letras, pelos livros, con- come” no logar de 2: conservador da Bibliotheca Nacional. O cu concurso é uma gloria: triumpha como poúcos 0 têm conseguido, É, entretanto, já dec nt Done, como paia e cumo Anparece quisi de súbito, e é um mestre ado O delicioso. Olympio de retas de tantos pre mores literarios é o profundo e impagavel cul borador de Ramos Cbclho e de Perggailo na pu blicação, comemorativa. do, Descobrimento “da America = Alguns. documentos. do. Archivo. da Tarre do Tonibo, cte. dirige brilhantemente as publicações populares da Casa Corazi; colabora o. Dieetonario contemporanto; produi, em des canço, obras monumentacs como as, Impressões Deslandesianas (1228 parinas, motas profundas, noticias admiraveis de erudição o clica) e como Pretidão "Ano, às (Endechas de Camões à Barbara Escrava em todas às suas raducções om dezenas de linguas é dialetos) antecodidas dum seu sudo digno de Sine ent porre ga é de melhor fez ain, « Seguidas de pogi- inda, de boa analyãe, de ironia delicissa € o esti camânt, paro e espomaneo Sempre fidalgo -— que tanto distingue tambem Ju lio de Castilho nesse monumento, que Portugal had ler, quando suuer ler a Lisbua Antiga. 
Director da Bibliotheca Nacional, mas deveras, Ihario para todos, sabedor infalve, e tudo [tê com gentleas que hypnotizam e o cercam de af ctos, pezar de vergado de trabalho, « des ponto debil de organismo, o dr. Xavier da Cunlia Esempre o escritor fecundo: oprisculos corre com o seu nome sobre os esp is que ainda estudam em Poctuga, com tono ciencia do que é o estudo. 

o nos é impossivel nomear variedade dos assumpios, 

    
  

    

  

    
     

  

  

  

  

       
      

  

    

   

  

  

    
    

À Excelsa Ruínha Do Maria 1 A exposição petrarchiana da B. Nacional de Lisboa; À meda ha de Casimiro José de Lina em homenagem à 5 Martins; Espécies ibliographicas e especies búbliass Reoadas dr peste Tubônica em Lisboa nos Seculos XVI é XVII; L'Armúrier de Sanz darem fed, de Saint Etienne); Retrato de Sá do Miranda; Sepultura de Garfeit; Homenagem a Vasco da Gama Às ea-tas amorosas de Gárreits Una carta inediia de Castilho; Uma. carta en verso ao conde de Ficalho; Religibes é Re io; Rabiscos é Ligações) A Epopeia das Nave. ações Portugueças; Únia aventura em caminho. deserro; Unia cdr ineita de Cams; O Livro do“Nanai; Pabulas é Apologos; Notícia dum pro: ciaso libro Os her des de 1670; Francisco Hám que Ahlesi ee te, além déamumeros e brilha dos prefaios, eltre 6 quaes é admiravel e adm ado O que abre à monumental tradueção do “Jerno de Dante por Domingos Emnes Não bastam astês apressados tópicos para ver. mos que est diante de ns uma individualidade superior? Não — bem o sabemos, Mas, ds veses dançar uma pedia, branca pára alicerce, estimula a que a desbastem, e sobre cla êrgam depois um editcio 

  

    

      
  

  

  

      
  

  

Seja como fôr, não nos fustaremos a uma ligeira. 
amalyse do seu talento peregrino. Deixaremos 0, 

 



    

    
pgosados fuento, amv, é tambem causo, dos 
seas e Ligações, onde ha uma esplêndida gale a dad, Guia de atênta da 
“Tentamos irresistivelmente o poeta. Religiões 

é Religião, o seu poemêio encantador, servirhos: se do Peril=-com pretenções a retrato — do verdadeirisimo pocia 
pen. úlgarei leo Carr dos 

de Ramos e : postarei, sim, o vago € 
esmo devancio dos Lamartines e Mussets 

Queres um extasis, singelo como à verdade, cantante como as dgvas mansds? E só escutá lo: 

      

  

   

  

  

  

    

  

  

Oh que não sei doçura comparavel 
E, “de im presepio, onde E e peus 
Graciosidade dos olhinhos seus! Marise Eos, nois 
o estabuio ajolam niide, Respeitoso, rendioi, Como se fissém eles crenturas ion dotes racionaes Sente-se entanto ane myticox ruidos, Ondilações suavissimas é puras De açao anjo que vem ds coletas Manjões do Fterno, e os labios seus descerra Clamendo: «Gloria a Deus lá nas altras E aos homens par na terras 

  

  

  

  

Melodia, pureza de rythmo, verdadeira Fé, sin 
ceridade profunda de sentimento. Mas, sobretudo. 
isto, uma sincera saudade — uma profunda nos. 
talg 

i 

  

   agem vernácula e doce como a de Ber- 5 Riquera. sem aicetação, grandesa sem es trondo: Que a saudado dele nem se define... 
  

  

De presepios, 
Quê na provi 

E logo à ironia acerado 

que seenas tão variadas 
ia em pequenino vi !    

  

  

im Lise pesos SG tram do eprofaoe: vo) 
      
Mas o sentimento retoma o cantico: 

  

e ld e 
fede ii 
o op Cr 
ven ip 
E 
RE 

  

  

E o pocta subjectivo, O delicado sonhador, o 
sincero crente, é poderoso pintor tambem: 

  

ur sao ot Onde nos surde com fóstiva graça. Om grupo de lndissnia mivinhas “Que vem agua Puscar Em suas eligantes cantarinhas De Barro mui vermelho e lugído Mais a distancia, um prateido rio 

À cata paso, um quadro encantador, Dn E quadro dica Figurá a plfagia do esculptor Setnas aldeia, patriarehnes costumes 1 Ao centro, sobre um morro lamtiado, 

    

    

  

  Jerusalem formando um corucheo, 
A irrasiar' balsamicos perfumes |      ) por cima, de estrellas marchctado, 

O puro azul do céo. 

  

Ex., O artista é tão grande, emfim, que nós 
ficamos sinceramente à espera de que venha al 

1 do que nós, a estudálo e a 
lá lo em todo o seu valor. 

    
    

De todo o radioso marmore desta figura ext imo, porsso, tão pequena amostra. ficâmos Deixamos, do lo co erdadirr momentos, à sabio, o ct à bibliographo, o, co 08. aqui, entre alguns seus gorgeios rápidos o pocta, o'erêmte, o homem de coração e de fé: Ito é pouco? Mas este pouco que apresentamos vale pelo muito de 

    
             

  

   

  

  

O OCCIDENTE. 

mitos, Uma destas joias, que roubiamos ao esri do dr. X. da Cunha, valo tantos verdadeiros thesoiros, que: à toda a sia lenda viqura Depois = como já o dissémos — isto não é um estudo: é um brado. À sua obra vive ali noma especie de penumbra. Collijam na em bons volt mês, divulgtemna,cotudemna com profundidade idade, e verão como o di. Xavier da Cunha Sum" Gabio austero & infatigavel = se no dr. X. da Cunha da realidade: eminente sabio, sim, mas) talvez ninda mais, esplendido con delicioso poeta Não verão 8 O Rabalhador hercle: vrã ia... É verdade que com meiguices de rouxi note de pombas E 

    
   

  

  

  

   
     

  

   

  

  

   

Josi Acosrisno. 

  

No thcatro à primeira figura que se apresenta, colando todas da 
tem antecessores mem, auetessores. Shaskspé por si 56, constlue tm thentros mas de al ampli dlão & magnitude, no tocante ao conhecimento da alma. omana, que não encontrou ainda egual em 

    
     

  

    
  

  

  

SIASKESPEA! 

  

nenhuma nação nem em tempo nenhum. Aquelle poderosa. genio, não se sente prêso polas cadeias djmiação a a Busca em si proprio à fôrça dramatica e encon- 
traa varia « Mesgotavel, empregando a com ca Jo e impeo Incomparaveo sem cuidar do que 

À um espírito observador de extraordinario al- 
cante, à fina sensibilidade previegiada & a um Sentimento. poctic Shaskespeare a ima Hexivel e mais universal que nunca nenhum sêrna. terra possuiu. Era à sua faculdade soberana “Tudo abarcava aquele singular engenho O rea é o ideal, o bom é 0 mau, 0 Hso 6 0 pranto, o ma. teria € O phamástico, 0º positivo e 0 abstracto, o terrestre é o divino, vúdo cl comprehendia e ce pressava, Como ninguem, possuia O segredo das Pale humanas Eno se COtemaa, como otros poetas esclarecidos, com a impressão superficial Ee por assim dizêe, poste, do movimento da v ntemente profundo e analyico, e de pará surprehenderlhe os mais reconditos is ão amado do Coração, Reunia aa 
tinctos do poeta, do historiador e do philosopho "Teemunto aceutado de dar nos seus quadros de: masiado realce à perversidade humana. O fncto não Soflee duvida; mas à aceusação é propria de uma, critica esteril e apoucada, Shaskespenve não conhece. meios termos. Retrata com pincel vigo ão, tânto à perversidade como a virtude, porque as súas figuras não são copias individuaes da vlda om são emblemas dos 

    

  

      

   
  

  

    

  

       
  

       

     

  

  

  

  

  

xões suo Raio e emblemas devem a pintados com grandesa e chegar ás co 
extremas “dos moveis diciivos das a as, Nisto coincide Shaskeapeare, sem sabelor 
com o teatro grêgo, que tudo engrandece, levam 
tando o mau e o bot à uma capbera deal. imes “ds personagens. de Shaskeypeare 

nes, porque. gigantes são às concepções é extravrdinaro homem. Shaskespeare bebe 
ray em vestes dewenturadas e homilias O da vida, é em geral propendia a considerar à 
unfanidade s0b um aspecto extremamente severo e sombrio, Iago e Ricardo IT são o ideal dan 
dades, mas quão odiosa elle à apresenta! Quio 
diado está Shape, reta pato, dos ci 
de compras em revestir D, João, Cain, Sardanápalo 
é outras personagens perversas, de certo verni de cstupida randesa! Este afan de crear criminosos 
sublimes, que por desgraça se encontram em mui- tos dos” nostos. romaricos vulgares, monstruosas aphotheoses de sangulnários bindoler 
Dia no entendimento são de dáca, de vezes, sem à minima consideração 

os olhos, com espectaculos horrorosos; ma 
duscando nisso. uma lição moral, Os teus deli quentes são o que devem ser na sina; verdadei 
ros “delinquemtes, repugnante e desalmados. Que importa que no thentro a perversidade manifeste 
todo 'o seu poder e tire a imascara à todos os se redos, se o pocta logra com cles inspirar ao es. 
ectaddr aversão e espanto? Aré às mulheres dos 
dramas de Shaskespeare, causam indisvel horror, quando elle as desenha dominadas por abomina ie inato, Gonri, Tai Machel, Cred 

ão. quadros. magistraes de. depravação femini Shaskespeare não se contenta, como. quasi todos. 
os escriprores dramaticos, com! eaboçar os efeitos das paixões ruins; pintadhes os revêzes, à fórça 
progressiva. que. cortoe e tyranisa o cora 
Aeaba por apresentar os seia desastroso, Gomo logicas consequencias dos desvios das almas. desgraça, E 

TEte é o alto ensino moral da scêna en se e ava do grande dramaturgo ingl. 
to nôbre' e risônto da Imanidade, quem, como 
“le, sabe desenhar typos de gloria, de vitude e 
de igrandtsa moral? Jogo de Gaunt é um inodêlo ve Tealdadê, de um cavaleiro compara 

do heatro hespanho, fertil e copioso campo de virtudes cavalcirosas; Ricardo 11, corrigido ba 
ga. cscóla do infortunio das suas loucuras ju 

Veni é vn dos caraca ai húbres eleva os que póde offerecêr a historia das pertuibaçã 
politicas dos Estados Ep Possuido da alta ideia de que, embora desthro- 
isado, deve manter intacta à magestade dos mo, marchas, vê na. sua pessoa, mais que um home Juma instituição sagrada, é éste sendmentoinfunde: 
Je no animo um orualeia Te binio que o a de manchar, no mais minimo, o seu Augusto € 
eita caracter. E 

ãs à figura de Henrique V eclipsa, em arrojo, cm lealdade, em cortera, todas às outras persona: 
m modêlo de monarenas, de adais, e de 

      
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

     

      

  

  

  

    
   

   
  

        

  

  

  

    
  

     

   
  

  

       

  

  

  

  

  

  

      

  

Nos caracteres de mulher chega o génio de Sh Kespeare & mais alta perfeição. Este ita da tr dias como lhe ibama à Alemanha moderna este +iptor que, sem contemplação com à parté me limarosa do publico, leva até & violencia n pintura do crime nás almaé desenfrcadas, retrata Theres nnocentes e puras, com úma deli A qe ana elos Rem ecos dramatco. o são as viragos politicas de Corel; são mu: lheres. verdadeiras, com o seu encanto, com 
e ardentisimos afectos, Desdemona, Viola, Ophelia, Miranda, Cordélia, Julieta, Virgi Jia, Bmógenes, que coro de anjos! Foda estes mm. Tres são diferentes. Assemelham-se apenas na candura, ha fidelidade, no amôr à Deus é dos seus. 

  

        
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

encanto ind mulher honrada, qu 
Kkespeare ser ntenso fervôr. a O espirito christão ec dia, contrastando nfsso abe sação pagã, idealidra, 0 amGr e conv m um misto de afecto humano, e ve ão divina, Shaskespeare vivia em um tempo em “que se não haviam Intibiado ainda aquelas, mysticas tendencias, que grandemente quadravam com à indole genial do preta, Não aborrecia, como Enripides, o amor, Pelo contrario! xo auiôr £ 0 meu ico pecado. di cl donsirosament é à perfeição ideal draqueltas celestes figuras de. va: dé ao exase à decada ter. «à especie de adoração que tão entusiasta Camente lhos consagrava, 

o yganto e Sawta tra. 

    

    

     
     

  

     
  

  

     
 



244 O OCCIDENTE. 
              

  

os Dembos 

  

Vitória das armas portuguêsas contr: 

  
  

        

Quando ainda iresoavam os écos Telegramas recebidos depois con: da vitória das ármas portuguêsas E ima eta primeira vitória no. contra os cu ticiam a continuação das oper comunicava novas vitórias das nos- coih feliz resultado para a ocupação 
    

  

   

  

os Dembos, asse do país dos Dembos, Em ocupação desse país, re Não é preciso exal Delde é soberania de Portugal desde por si fala ben al mais de um seculo, se póde dizer 
Eis o telegrama, que em sua la 
             

a integridade: às vantagens que pa 
al dele re do nosso império col 

sultam, 
Mais um valente e ousado capitão 

do exercito português soube condu. 
sit à vitória seus irmãos de armas, 
atravez de todas as dificuldades de 
uma guerr 

  

  

beu hoje um telegram 
mandante da columna contra os 
Dembos comunicando haver to 
mado no dia 20 a bansa Gimbo 
Amuquiamo e no dia 21 a banza 
do famigerado Caruangongo, sendo 
grande à resistencia do gentio aos 
assaltos das forças portuguezas, À 

nna teve de operar sob intenso. 

  mat país por, desb a do enbolcad 3d conhecida 
    

  

   

           

  

O capitão João de Almeida, co andando da optradões tra os Dembos, quando, em 1803 cita. seu. curão, ma Escola do Exereito, logo all mosiro seu de modo nas provas fé dos pom duto levantado ma cêrea da mesma escola. Foi elle o que mal se din 
ia ias prova, pela preste Fojo com que “realison o assalto, levantando “o aplauso tnanime da bmerosa assistência que presidia 

  

       obstante os grandes obst lo, deparados tray cds eae as atas, O gentio não consentiu concentra-ão, facs eram a rapidez & impeio das” tropas, que se porta Fam tom arrojo inaudit À columma teve de Vencer dif de mivel de” oo metros portar nos bras o ta enormes desfiladeiro, o Neri conitruidos postos. es que garantam commanica gões entre as Dantas de Cimbo Au: 
fem € à antiga séde do concelho. 
a A columna prosegue a marcl Jogo que tenhã aberto commun 

        

    

  

  

  

  

  

   
    

           

       smo arrojo procedes 
no campo pratico agra, que os d 
veres do seu posto 0 levaran 
fender à integridade do territorio 
português em Africa, comandando 
tm púnhado. de valentes que co0- 
peraram na sua obra 

Dissemos que ha mais de um se- 
culo os Dembos combatiam o pre- 
dominio “dos, portuguêses no seu 

  

    mil 
  

  

           

  

       

  

<A impressão causada nesta ci 
dade é excelente       

  RR CAPITÃO JOÃO DE ALMEIDA pain E 
feridos, dos quaes 4 europeus.» COMANDANTE DA COLUMNA DE OPERAÇÕES CONTRA OS DEMBOS de antigas comunicações      

  Una EMbAISADA DOS Dimos xa LoaxDa No Atto Dane, Enowriima nos Diunos



    

48 
              

feitas pelos regentes da então provinci   
dos Dembos, àos governos da metro- 
pole, 

  

    

  

longo respigar essas: comu que à datar de 1811 chegamia 1ê7u, relatando os átos de rebeldia di aquele povo e do seu constante despre pla Ordens dos povernos da provincia & ida, metropole. Isto levou o. governo 
de Angie em 1870, a mandar um destacamento. para teduir 4 obedien cia os Dembos, w qual toi derrotado. ova, expedição foi enviada. mas sem melhor resultado, organisando se em 1872 outra expedição que, não obstante ter conseguido transpôr o to Zenza, não foi mais feliz que as anteriores, sofrem do grandes perdas, que a impossiil taram de proseguir Desdê esse anno os Dembos consi vam so independentes & à sobra mia portugutsa completamente abulada naquele pas, Mal se compreend nos de Portugal” deixaram até hoje encravado na provincia de Angola, um povo. rebelde, Com prejuiso grave pa à integridade. dos nossos. dominios e o. da provincia, tanto mais Te país tum born. centro de agricola, em que, se conta o cha, 6 oleo de palma, O , etc, Mas não ha que 
êm que por tantos annos e até seculos, e tem deixado os nossos dominios co loniães Tom) eriã. que surgisse agora uma: nova era de renascimento para este país, e que não ficasse perdido o esforço dos filos desta patria que al foram sagrar com seu sangue o solo do nosso impe- 
rio colonial. Ocupado o pafá dos: Dembos, per ido O seu. povo à entrar em franco e livre: Comertio com os portugu dns e outro o Mire a. provinci a “de am 

  

    
  

   

  

  

      
  

  

     como os gover. 
    
  

         

       

  

     

  

  

  

  

  

      

  

Busto x nmoNzE bo st, pr. Josi Joaquim Vigia Fino! 
(Esculptura de Fernandes de Sá) 

  

fóco de rebelião com todas as suas fu- 
nestas consequencias. 

O país dos Dembos é montanhoso é 
cortado de rios que fertlisam seu terrk 
torio, Internado na provincia de An. 

jimita e ao Norte como Enconge, 
ul com à Gollongo-Alto, à 

Du 
a Oeste com ós concelhos de Zensa do 

llongo é do Alto Dande. As povoa: 
aes de que se compõe, são: 

a, entre às quaes 
as Sanzalas Quissango; Acafuma, 

idencia. do sob 

  

  

     

  

             
      

     sas; Quilenbas Ca 
  

  

Mutó. 
À sua população é calculada por uma. 

estatistica de 1872, em cêrca de 12.090. 
almas das quaes só metade são cris. 

No país dos Dembos as mulheres é 
que fazem o trabalho dos campos e os. 
homes só se entregam ao comercio 
dos produtos agricolas 

Alem das condições deste país de 
bom clima, é favoraveis á agricultura, 
possue tambem minas, sendo impor 
tantes os jazigos auriferos nas margens. 
do rio Lombige que, com o Zenza, con- 
tomam a região dos De 
junto do Gollongo-Alto, onde” 
no Bengo. 

  

  

  

  

  

   

Um busto em bronze 
do sr, dr, José Joaquim Vieira Filho 

A reprodução grafica nas paginas do. 
Ocenvex x do busto em bronze do ar. 
dr. José Joaquim Vieira Filho, mira ao 
duplo fim de apresentar a nossos leito: 
res mais uma obra de arte do tale   

  

Convivas no apro:   

“Ea 
en dg   IG» Di MoNEttOS DE LOURENÇO MARQUES COM AS DE LG ANNOS DI RESIDENCIA NA COLONIA 

(Eotografia do sr M. Lazarus) 

             



O OCCIDENTE 
  

   
esculptor portuense sr. Fernandes de Sá, e o de nos podermos referir ao distintissimo medico que ella, Tepresenta, e que é seguramente um dos máls var liosos cultores da ciencia medica em Portugal, O busto destinado a ornar 0 Instituto Dermote- rapico do Porto, fundado pelo sr. dr. Vieira Filho, honra a arte portuguêsa, como o ilustre clinico honra à ciencia que professa O sr. dr. Vieira Filho é medico cirurgião pela Escola Medica do Porto, mas completou à sujas”. trução cientifica em França e na Austria, tendo sido alumno do Instituto Pasteur de Paris é do, Instituto Anatomo Patologico de Vienna. Alem disto foi preparador do Laboratorio e Gabinete de Radioterapia da Faculdade de Medicina de Pa tis, no. hospital de Saint Louis e aluno durante 

  

  

  

  

    
  tres annos das clinicas especiaes dos professores - Fourier, Brocq, Darier e Guyon de Paris e dos professores Kapori, Neumann é Finger, de Vienna, Astra 

E com este cabedal de estudo e de prática que 9 sr, dr. Vieira Filho mantem a justa reputadão. de excelente clínico, principalmente das doen de péle e siflticas, especialidades a qu dedica, 
pego 

dis pioneiros em Lourenço Marques 

  

  

  

  

  

  

  

Um “Pici 

A ultima mála da Arca Oriental, trouxenos a noticia de uma festa de confrateridade erre os mais antigos “residentes europeus em Leads Marques, que se realisou ho Momino, sedento tembro, em Muguene, nã linha ferrar do Goi. land, acompanhando esa notícia uma ba foto grafia do grupo dos convivas, em numero de vor qual reprodusimos. neste mumero do Ocera como documento autentico da salubridade dever lonia de Lourenço Marques, visto que vs souticos que figuram naqueile grupo são (odor curopais due al vivem ha mais de 16 amos: Este documento é mais uma prova do que no Occinrre se disse sobre aquela rea colonha nos capitulos VIT é VIT do artigo Visgem de Sr o Principe D: Luts Filipe às eotomfse o festa, que costuma ser annual, não foi este geo, menos alegre nem menos concorda do nos inais annos e nella tomaram paro os aa tes srs: ]. F. Mongiardim da Cota, apito E reia de. Brito, Herman  Gubler, Jo: Femandes, Antonio Cardoso, Ernesto Tome da Valle, João de Sousa Martins, Anibal Aciilleo Guerreiro, Manoel F. Correia, R. Pallastrel Ham 1y Reid, Alíredo Camille, Atonio Eurtado, Cie: vani Tonetti, Luciano Fel, Luis de Squsa Ama: do, dr. Angelo Ferreira, Burt Muller É Alex Úabel, G. T. Roberts, Rufino" de Olive” José Augusto dA guiar, Luis Sá de Sequeira, Paulo Stockght, João Comes Jardim, Manoni de Araujo Gomes, Nicolau Catoja, Ernesto E. Sanvedrar Pio do a Cunha, Joe Vai Ribio, Gaspar Biro, John Mibalero, Jacques Reimann, António de Nas Cimento, João! da Silva, Clemente Nnes de Ci galho e Silva, E, G, Dascalakis, Angelo Divario Carlos Raul into, Antonio Manoel da Silva Lo” cio Velloso da Rocha, Andrew Roberts, João fino Abrantes, João de Sousa e E, Cheval; Acompanhou este grupo 0 sr, Lisboa de 14 dirétor do Caminho de ferro de Lourenço Mar ques, convidado pela. comissão da festa e todos partiram em comboio especial às 9 horas e nona nutos da manhan, chegando à Muguene és 19 foi fas 6 3o minutos, seguindo dali vAs à pé, outros em vagonetes até local do, pie-ni, distante mea hora de caminho, Alegre correu o p'e-ni, em fraternal con sem nota discordarte, e 6 sr. Mongiardine presidente da comissão, fez a apologia da fe cuja iniciativa se deve ao sr, Eugenio Hessoro dos mais influentes membros da colonia coros Os brindos sucederam se com franco entustiaios Ge Mori do Vl, refere do conselheiro Freire de Andrade, governador geral, sentindo que sua ex, é ultima hora, por mativo de saude, o. podesse” honrar a festa cony a ui preso ibem se guardassem alguns, momentos silencio em memoria piedosa dos pioncina o lecidos no periodo de 1906 à 1907. Finalisa o dai improviso congratulando se pela (ratermal seo ali de 46 individuos com residencia em Loienio Marques ha mais de 16 annos, & lamenta queda todos coneorresem áquelia ft nois due nem colonia existem mais de 100 nas mesmas die cumstancias Foi calorosamente festejada a comparencia do 

  

  

   

  

      
  

     
   

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

    

     
    
  

  

  

  

  

  

  

Vi n.º 103, pags. 78 179 deste vol, 

  

   nã, Reando considerado como pio- nero para todas às fetas promovidas pelo pedia Depois: do pinie procedeu-se à cldção da dos missão executa da festa para 190, sesdo leitos Gs Bs. Mongiandin Costa, Burt É Mulco Emeno Torre do Vale, ), Garcia Fernandes w Amonio Cardoso. ua lecninae aagradateldgnão os Lisboa Lima convidou os pioneiros pars um pasto o doi da oba eres do Send, po 
planície da Mailene e dos Libêmbos Grandes ass 
dra a construção da nha Grando É mos satbfação ao damos mocia desta significativa festa, que ais à mando vis lidade da colonia de Lourenço Marques, onde a espansão da alma, portoguêsa” se minis nó meio do trabalho e da lata de todos 0s dias pelo su desenvolvimento progreso, Quem atentar Dem Do grupo que reproduzimos em gravura, poderá ver nele individuos de todos as cdades, que náquella colonia encontraram vasto 

   
      

  

  

  

  

  

  campo para à sua áividade, o que deve servi de deseo a tânis que na merge ans 
labor con elles nar grande obra dove pátria 

indo col 
grandecimento da su 

  

o TRINDADE COELHO. 

Roteiro dom processos cspeciaoa 
Berto dum sado ubo Tnado Colo) 

Pelos tempos que vão correndo, em que el dpce far niente vence e domina despo cane brando é sueitando irresistivelmênte à seus capti 
Thor fadadãs e melhor apercabidas pagã ts intellectual, alheiando-asquasi totalente dese, é para grande jubilo e devida admiração como para incontrastavel applauio, o ver 08 poucos tão is infeligmente. de mumerar, que Incesto dedicoda é denodadamente não abandonam agi meia pleiteiam radiantemente por novos ttuis os, 

TEmre esses poucos e um dos primeiros e mais, 
das 'ooas letras, oecupa posto. primacial cm ss primeira fl, o ar. de. Erindade Coelho, posto de Moda e por certo fadigosament ganho-mãs era mania tal que de todo esse vasto é profa dar. é em gua propria personalidade, (ousa. algu 
parécendo bem que os trabalhos ainda os mato gude, no são fg € atraem jogos que e 
eituos, comoise agua brotando Hmpidnisace & correndo cristalina de fonte viva. Testemunho incontestave, e saltando aos olhos] besta aflemativa o patenteia toda à sua obra li derária tão vasta. quão variada; € o corrobora o SS ão interomplio trt e Convivnca soca 
Fabre it, e acendrândo., a obrigação, como, magistrado do ministenio pus bico que é, é dos mais Cumptidores dignos é Le peltados, de pesados € por vezes bem amasos eos 
desfalecimentos, méra “ou quebra de d isanção. 

     
      

  

  

      
  

  

  

  

  

   
  

  

O mo trabalho de áua penni sdbcdora sa bido a lumi, suggerindo me mitis uma ver o som. ceito que fórmo do ar. dr. Trindade Coalho, como escriptor, rapidamente formulado no que fica es cripto, É um livro juridico denominado Roteiso dos processos especias « que bem adequads cisa justamente se. sobepigraphia. dEsposhão pratica dos artigos 406 a 773 do Codigo do Pro: Cosa Civil Para: 08” que lidam no [ro, ainda e tambem, é bem de vêr, para os que frequentam 6 quim ano de Direito na. Universidade, uma de eujse aulãs É a de Pratica, oferece a doutrina estuda IVessos atos, se não em todos, em muitos di les, grandissimias dificuldades, e para à bons porto ser leva a nu que por entre elés navegue, Foco e entre Seylia é Chharybdles, preciso se iovia que 
E que sobre ser tudo Iso não Admeça como s Palinaro da Eneida, E tão cortado de'syrtes, escolhos e bancos sub mérsos é o mar em que aubrenadam esse artigos, determinativos. da propriedade da proposta dias tamissimas acções com processo espec. quê 

  

  

    

  

  

  

    

  

    

     inteiramente wo seja ás cousas de dircito, não poderá enganar-se ou transviar se na rota a seguir para alcançar bom e seguro porto. Inapreciavel, pois, o serviço que com este ultimo. filho de sua grande virtualidade scientifica e lite, ária, O sr. dr. Trindade Coelho acaba de prestar a duas numerosas classes, sendo bem para crer que conscientemente, ou á sua revelia, mas pela. força natural das cousas, algo ou muito infuisse ara À rapidez e perfeição da obra a auggestão. de fazer parte um filho seu muito querido, conceituado academico é já aurcolado pacia, do, curso do 5.º anno de Direito, ao qual é dedicada. tambem, em segundo lugar, a'obra 

  

  

  

  

  

   
Rovrioo Vittoso, 

pes 
A ESPERANÇA 

Da Lyra Germanica) 

  

(Sem 
Ajato sonhamos Hen, mio falam os homen, De melhores dass pr ua mé fo Nós. vemos corr, pira ese aureo ale E por todas de vias, la om vemos ont mundo envlho Res sempre du 

su) 

  

rango doce embalar 

    

Npte, sempre. a vida, a mi Exp'ránça Os conduz Nas puerica so meio Raro Deo, 8 maneevo, o eu riho 6 leur Made ade Já elo, ve Ie Meto fa, Ainda a pira Tt, Dem a terno vendas Po em Torga pra mada sa ava na dueto o ton a plata eae sa eia! 
    

   
  

    

tio diz, “eo espera, em vio não o quiz 
AvexanoRe Fontes, 

- de= 

CIENCIA MODERNA 

  

Depreções barometricas o suas consequencias.   

O dia 23 de Sstembro de 1967 márcou para a ossa Capital, uma cpeca terrivel Cm que abundaia as inundações em toda a cidade comutstando por feitamente com à estiagem prolongada que vita. mos soficendo já ha meia duzia de andos, 0 nos desanimador o aspéto dos campos do mudou, O mês de Setemito decora quente e abafador de temperatura, um pouca oo propria da epoca, chegando o termémétro é alo: var-e nos primeitos dias do mês até cones dé je o que ho nosso clima, sucede em geral de dessm de au. O vento nodes pets, as assado O equinócio, este apresenta se ameaçados E no dia 233 de Setembro pls (ut pao nasádor rede a mai rovada de que não Da memoria “om Lisboa, cabindo a9u8 del chuvas ei tuts maia tora, isto 6, desde as à da tarde às 44h Nunca mais 0 tempo se tranquiisou por conipiett. e apenas. um ou outro dia sb apresentou enbicor bro até 4 de Outubro, as tes com “grand depreçã 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

     Barometrica. Após um pequeno interiejno de trós dias, o tempo apresenta se de. nos revi” é duto 
    

todo “o "mé de Outubro altura vio Go Vit 157 e op desde 1895, confort disémos da nom eba mensal, Em compensação, a temperar Dalca Brascâment, e duranio o ME de Outubro cora ouso, em geral baixo do norma. Já er Ses Bro, a chuva total ora de 1027 times Cegos ao mês dos Santos 6 Tá 6 dltados Dis Santos ao Natal, inverno notada Como não (ivestemos inda Pasanto, o prover. bio Mais uma vez se confimou, No dio 5 Delas horas da manhã, marcava O Daromeio porto, des cendo preciitadamente durante o dis, que fe 3, Boss a anã lt metia dr de 7588. 6 que amundava a aproximação de oras basta depeeção da Irlanda AP ea fada ando pela not, até que à 4 1 horas dá mad 

  

  

  

  

      
  

    
 



  

gada do dia 5, 0 barometro marcava 7445 so- Brando o vento SW forte € com tendencias Gtor: arso violento, Houve, pois, em menos de 24 Noris, uma oscilação baromtica de cerca de 29 mile! 
Esse facto poco vulgar no mosso clima é no en- tanto, frequente mas mos latudes, prineipal. mentê mas. costas de Inglaterra e da Scandinávia onde a depreção barometrica atinge muitas vezes do milimetros em 24 horas. São precisos muitas Vezes passaremee mais” de dose anhos- pará ue ese faco de repita, À consequencia alo. nda depreção que vadia a peninslae que on tina! à Serio infinita daquellas que. desde o dia 25 do Setembro nos teem mimosendo com à suá presença, pois em Outubro já se manifestára outra, lida ador — (inimo baromentio. em 1 de Outibro 74099) — deu com causa geral, iu as torrenciaes, é grandes inundações hão dó nã 

norte do pai, achandose no dia 4 paras Fompidas fodas as comunicações telegrafcis e te. 
Iefonicas, Às alturas pluviometricas “superiores a 10 milimetros, manifestaram se já em Setembro, durante 4 dias, sendo à maior, à do dia 23 (sina, 24 horas) seis veses em Outubro com úm mid imo, no dia 15 (20558 em 24 horas com vento muito forte do BW) e agora, 16 dia é 5 de No. vembro, em que à chuva calha a jorros má capital, “oram cora do 48 horas, ervátos Esto md tempo part ando: 
de que lua mova. trovejada, trinta dias é molhada, É de str que o tempo que ainda falta, até ao fin 
valo Demais, atendendo á séca do invero passado e 
á media goal da cl uva que se deve observar em Lisboa, nós annos normaes e que 8 pode calcular 
Boletins metercologitos do observatorio do Infante D. Luis até 6 de Novembro, data em que escreve. mos este artigo, 

  

     

  

  

    

   
  

   

             

  

   

  

    
  

   
  

  

   

    

ER O Ran cido Re EM sê 
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EO 

Até 6 de Novembro (exclusivê)... 7752 
Total, psabao LOL 

  

inda abaixo da media 131456 o que 
faz tambem prevêr à continuação do tempo inver- 
Hogo que sofremos ha cêica de so dias, 

Entramos naturalmente agora, n'um periodo ma: 
ximo de chuvas, depois de ro annos de estiagem 
(1896-19 6), periodos que em geral se suecedem 
sempre, periodicamente. Eº es 
serie de annos chuvosos. Que: imem pois, 
os lisboetas se tivermos agora seis annos seguidos, 
de chuvas violentas que. provoquem inundações 
grandes, na nossa tão branda península, onde 
abunda b céu asul e à temperatura amena. 

Ou seja,   

  

  

  

    
  

órrgm 
Antonio A. OLiveira Macuano 

PRESA toiçar 

O MEZ METEOROLOGICO 

  

Outubro 4907 
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chuvas violentas manifestaram se em todo o mez Em 1, 80; em 2, 1,3; em 10, 15,0; em 14,0,61 em 15, 26,8; em 18, 198 em 19, 127; Cm 27, 10,0; em 30, 7,1; em 3%, 24,2. O total do mez é como se disse de :57h8,0, facto que se não repete desde 1894. Nebulostaade.— Ceu limpo ou pouco nublado. 
6 dias. > Nublado 21 dias 
Encoberto 4 dias. Humidade-— Muito elevada, 

Vento dominante — SW. 

  

  

  

    

  

NECROLOGIA 

José Ignacio de Araujo. 
Vae cm três mêses que faleceu José Ignacio de Araujo — a 23 de 

homenagem À sua 
só motivos alheios á nossa 
à fazer mais cedo. À o 

o será, porém, esquecido o nome de José 
de “Araujo como o de um poéta de raça, 

  

    
  vontade impediram de 

   
    

  

  

  

que a tarefa que seu pae lhe impôs dl arte de ou mives, não o fez divoreiar do convivio ias musas que enicant infanci     
Nasceu José Ignacio de Araujo em Lisboa, a 

3o de junho de 1827, filho de Luis Antonio de 
Araujo, ourives, natural de Braga, e de D. Mari 
Candida de Araujo, natural de Lisboa. 

    
  

  

  

José Ioxacio DE Arutão 

Numa loja, junto é ermida da Victoria, o pe- queno José principiou à apreder com seu par à 
não O impédio, ainda assim de produ apreciaveis trabalhos de flugrana, e de der um exnio deco” Fador, Cultivando, pordm, mais à iteratura do que a ou- 
público por auns produções pocticas, do que pelas cias a arte de GH Vicente; que dem podemos alienar não seria tambem à poeta iniciador don tro português, não nos repugnia aceitar à lidade de poeta € ouve Opúlonta é à. are (de ourives quando ao ouro valorisa. Com os primores de cinzl, mas à poesia sempre Vale alma cia mto Fico metal, Ela por si noblita pela opule talento metal initimavel que tod o our do mundo não póde comprar Eutino Saver de Morse mais conhecido por suas produções poetas, do que por suas ob de ourives, Como ourives se aspatioo e no; Brasi foi saudado por poetas. De José Ignacio de Araujo se póde dizer o mes mo; ni sua lojinha da ua da Victoria tinha malê Ireguezes ás poesia, do que à cordões e aneis de alo TE que à sua poesia era de mais fino quilate do ue mito ouro. de le que por abise apresenta 
Como Fausto de Novaes! musa de Iguacig de Araujo e proper. 4 saia do que ao sentimentalismo, « por isso em toda a sua bra re 

nada, contudo, às. mais irrepreenslveis regras da arte nó rigor da metrlicação é a propricdade da 
Ná sia longa vida produsio muito, mas nem 

tudo veio á luz publica, na passando do meio dos. seu, amigos e admiradores, debeando assim mui tos escritos incita. 
Para o teatro escreve, como para o ivo é, em muitos jornaes e publicações avulsas deixou suas produções Nteraras, À Parodia teveo por seu co” Eliorador e não nos lembra se mais alguma outra folha homorstica. 

   

  

  

      
  

  

    

  

  

     

  
  

  

  

  

  

    
A maior paro; porém, de suas produções apare. cem com o pseudonimo do Esopo. Tradusio às Fatulas de La Fontaine. Aqui juntamos ta Tt que podemos reunir de algumas de suas obras A Brincega de Arrentelia tragedia burtosca em três aos em verso, Lisboa, 160; A sombra do Sineiro, tragedia. burlesca em três acto, tambem em verso, Lisboa, 1860; Um bico em verso, scena Gomica, Lisboa, 186; O Principe Escarlate ras iedia buriosca” em dois actos, em verso, Lisbod, 1863; Lim homen que tem cabeça, comedia em uni aco, Lisboa, 18641 Poesias, Lisboa, 18625: Dois Curiosos como ha Poucos, entresaçto comico, Lise boa, 1861; Cosme” Parola, Lisboa, 1868 nt cole ão! Theatro para todos; Syrmplrênio e Giralda ênireacio trágico burleico, Lisbon: 1865, À he? rança do tumbur.mor. comedia, em um do, em vereo, Lisboa, 18065" O Irapei ca, Lisboa, 1868 A viuva Fo um acto, Lisboa, 18637 Últimas momentos de um Judas, entie acto traico-buresco, Lisboa, 18647 O sr: Galvão, scena comica, Lisboa, 1864 Aloriê de “Renhanhat, destempero”tragicocarmblalesco, poesia comicas Procopio iman de corações, Lisboa, 1Bó; Um velho de Bom gosto poesia comic, Li! doa, 1866; publicada no periodico Espectador in pareial; Dútrio e vingança, possa comes” Por Causa dê ma Serapihina entro Aco conico, Lisboa, 15657 O espeto, Roi camaválesea, original 

ato; À mulher de Socrates, Co 

  

   

  

     

  

  

    
  

  

  

  

    

         pinote, de Jose Rá 
media em im acto, de Banvill; tradução que sere 

  

resentou no teatro de D. Maria, JosÉ Ighacio de Araujo colaborou com João Soler, na revista do ano O sonho do citado autor, que Se tepresentos nO teatro da, Avenida, e na tradução dá sarsucia E pato de io Difel seria catalog deste bom velhinho, a querm a idade e os auhaques obrigaram a deixar os buris & o cine, ias não à abandonar à pena, que s6 à morte lhe fer cabir dias mãos. Descansa em paz boa alta de poeta 

  

  

  

  

  

  

Antonto Joaqu 

  

  Ha pouco mais de um anno nos referimos nesta revista à Amtonio. Joaquim Iniguce, par ocasião de uma visita que fsemos 4 sua Fabrica de Cho: colate Inguez. Então foi cllo quem-nos acompa hou nessa visita € nos deu explicações sobre os complicados mecanismos da sua fabrica om plena jaboraçã, os Feel com à ta navúal ção e conhecimento da industria que explorava, o que para nós eram completas novidades, cisto nos df 5ia com aquella intima satisfação do homen que belo trabalho vence e chega ao seu ideia, que pura. die erá a grande industria 

  

  

  

    
       

  

Antonio Jonquix Ikigurz 

E elle rios contou com que prudencia e caléulo falta de grandes capita, aleançara esse ideia, implantando no país uma industria, por assim di ser nova, tão rudimentar era entre nós 0 fabrico “dos chocolates, ou o bom aproveitamento da sua. teria prima, O cacau, produto nterament ta 
lixado. = Pois todo esse: grando trabalho o prostrou por 

  

  

  

  

   



          

O OCCIDENTE 
  

  

Sociedade 

  

& lesado ao sumo nos Ho dia 19 de OU 
das Con nia ao Lu: 

fim, gastando lhe a 
pouco alem dos cincos 
tubro, falecendo na q 
    

  

    

   

    

guou o ver apagada uni vida ão uti, que de a mo Consideravamos como à de um braço potente da industria português e um homem de rara iniciativa € por uma int 
à par de 

E elle e 

  

       
   de censo pra 

la do da fam to, e de quantos ajuda abalo para quem era ae cuidado, 
rito esclarecido, teve ' justa compreensão da vida procurando er vil à sociedade. Ele que cera pobre, trabalhando e lutando Se engran ninguem, educou seus lhos. neles encontrou dociidade rem o exemplo e colaborarem na fe 

De seu filho mais velho, o st. Manoel Antonio 

  

    

  

   

  

    
    

e exemplo? 

  

  epoca de invern 
Camara, que ha 
o gosto pela 

Maprnoiseuue Geneviéve Dent Ly 
Pianista 

  

Maoinctsat 
Violinista 

  

    
   

Assim prevento a continuação 
dependencia de seus lho 
quilo de ter cumprido bem à 
com exemplo digno de seguir se, 

eme 

SOCIEDADE DE MUSICA DE CAMARA! 

  

    

  

de Música de camara- 

Para o concerto que ora yae realisar, convidou    
   

  

   

tres festejadas artistas francês 
G ns 
e “Adéle Clément 

  

vez que esta soci 
ia do público. notabilidades est 

além de out 

  

     
À anos o concerto do 

janeiro de 1905, em que podemos apreciar os. 
taveis artistas Jlsa Rucger, eximia violonceli 

Mattieu Grickboom e o 

  

       à que preco o no Drúsio 
e será tm dos” mais primorosos que se teem ouvido em. Lisboa, sendo o seu progra ma escolhido entre as partituras. de Sehimana, como. Bewegt dock mel qu asch, Zie Img, Rsch, Kratig it Hlumoi, do “le Chopin, de Betahoveo, Est, de Eranthomi ds Gratia 

listas que se apre- 
to, são garantia do    

  

    

  

   
  

   

   
    
  

  

Maneoistute Avéue Cuiuisr 
Violonceista 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
  

Magnífico sortimento de Fazendas 
Dacionaes 6 estrangeiras 
  

  

R. do Alecrim, 41, 4.º (à P. Luiz do 

  

) — LISBOA 

  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 FxIS 

Oa bonbona da fabsioa Iniguoz lovara a marca 
Jxigir pois esta marca 

AN em todos os estabelecimonton 
—— rea — 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos. os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
*acote de 500 gramas, GOO róin   

  

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES. 

GAZOZAS LITUINADAS 
0) renado or An Bi do 3 do Mest do 4005 

/ Deposito geral: 
Rua dos Conreciros, 29, 2.º 

LISBOA 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

?. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5-— LISHOA, 

Ns telephonico, 8a9 

  

  

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypis, zincographia, chro- mosypia, ele, Especialidade em photogravuhs.= 04 préços mais baratos do nai, todos ou trabalhos, Exetução perfeita: 
Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 

PARA 1908 
Está publicado esto interessante annuario 

que entra no seu 27.º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 1907 

e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
Preço 200 róis 

Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE 
LISBOA 

 


